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I. SITUAÇÃO

T iikatko  xMLNIC11>AI, com 
'o  seu parque occupa o cpiar- 

teirão da cidade limitado pelas ruas 

Barão de Itapetininga, Coiisellieiro 
Chrispiniauo. IX) T iikatko, e For
mosa.

1'ica sobranceiro ao valle do 
Anlianoahahú, no planalto da mar
gem esquerda, o cpie dá ao mo
numento uma situação exce[)cio- 
nal, dominando uma grande area 
descoberta, lím relação á cidade 
de São Paulo, como está situado

\
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G aleria  lateral R e z -d o -c h ã o

na parte central tia sua vasta ba
cia, é visto de todos os pontos 
d’esse immenso amphitheatro, no 
centro do qual o edificio se impõe 
pelo seu volume considerável, e 
pelos aspectos perspectivos das 
suas fachadas.

A situação, é pois, das mais 
felizes, jíreparando ao edificio a 
moldura mais conveniente para seu 
brilho e destaque. E o conjuncto 
será notavelmente melhorado quan
do fôr terminado o plano em pro
jecto de aformoseamento do valle 
do Anhangabahú, e forem recons- 
truidos os prédios das ruas circum- 
dantes, cuja actual apparencia, va
riada e me.squinha, produz um 
contraste prejudicial ao caracter 
nobre do monumento.

Este occupa uma area de 3609 

metros quadrados, considerados 
entre as suas linhas extremas. 
Pondo de parte a superficie per

tencente ás ruas que circumdam 
o theatro, a sua esplanada do lado 
do parque tem 3600 m. q. e pro- 

priamento o jardim 9000 m. q.
A  criteriosa situação do Thea

tro Municipal correspondeu por

tanto a generosa amplitude do 

terreno que lhe foi concedido.
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II. PLANTAS

E d ifíc io  do The- 
atro M unicipal 
tein o j)eriir,etr<) 
rectanirular. O 
niaior com pri

mento é de 86 m., e a maior lar
gura de 42 m.

A  distribuição do edificio em 
piano é feita de accordo com as 

suas divisões principaes. Compoe- 
se de tres corpos; o corpo da facha
da, abrangendo o vestibulo, a es-

cada nobre, salão, portaria, res
taurante e dependencias da admi
nistração; a [jarte central, com- 

{)rebendendo a sala de espectáculo 
com seus corredores e galerias; e o 
corpo posterior, formando o palco, 
com as suas galerias lateraes, ca
marins e salas de artistas. A 
cada um d’estes corpos cumpre 
uma funcção distincta, estando 
porem intimamente ligados na com- 
ftosição harmonica do todo.

—  7  —
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A sala de espectáculos tem a for

ma de ferradura, ligando-se ao contor

no rectangular por sectores intermé
dios, aproveitados para escadas, ves

tiários e gabinetes sanitários. O 

perimetro é recor

tado por corpos 
avançados, terra

ços, galerias em 
columnata, porti

cos, pilastras e 
balcões, os quaes 
movimentam as 

linhas de contor
no nos differentes 

planos, em com
binações .sempre 
simétricas, con

forme é proprio 
do estylo adopla- 
do para o edifício.

Tem sete pa

vim entos, dos 
quaes um subter

râneo, cinco cor
respondendo aos 

planos e ordens 
das ahuleespecta-
culos, e o pavimento alto sob a cupola 
central, destinado a .scenogra[)liia e 
a deposito de mobiliário scenico.

■ ás-.

P o r t a s  la te ra e s  —  F a c h a d a

O  pavimento do sob-solo é desti

nado á instalação de galerias, cama- 
ras e macliinismos de ventilação, ás 

caldeiras de aquecimento, apparelhos 
re frig eran tes e bombas, á caixa 

do palco com to
dos os machinis- 

mos da scena, de
pósitos, entradas 

isoladas jiara a 
orchestra, salas e 
V e s t i a r i o p a r a 

coristas.
O  pavimento 

do rez-do-chão 

está collocado 12 
degraus acima do 

nivel da rua, na 
fachada, e com- 
prehende o vesti- 
bulo |)fincipal 
com a escada no

bre, os dois ves- 
tibulos la teraes 

com os respec
tivos porticos, 

salas de adminis
tração 0 venda de 

bilhetes, bar e restaurante; estas di

visões principacs, e mais uma esca
da secundaria que serve a todas as

r

;»í
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ordens, estão incliiidas no corpo ante
rior; o corpo central com- 

prehende a sala de espec

táculos com a sua galeria 

circumdante, 4 escadas em 
cada angulo, servindo todos 

os andares e o sob-solo, 

gabinetes sanitários e vestiá

rios; o corpo posterior é oc- 
cupado pelo palco com suas 

naves lateraes, rampa de' 

accesso para animaes e via
turas; ao fundo, em corpo 

isolado, os aposentos e salas 
para artistas (figuras prima
rias), camarins, escadas pro

prias e de serviço. Esta [rarte 

está isolada do palco pela 
sna espessa muralha jroste- 
rior, e apenas commu

nicante com elle por 
duas portas de ferro.

N’este pavimento e 
em uiveis diversos, con
forme a disposição pro

pria das casas de cs- 
]iectaculo, fica a platéia 
do theatro com as ar- 

chibancadas dispostas 
em curva ligeira, .sendo

C h am in é

com 263 logares, e da geral, com 

231. l!,m plano mais alto 

ficam as frisas, sendo 24, 

com cin co  lo g a res cada 

uma, dispostas em seis sec

tores. Sobre a ribalta, na 

bocca da scena, ha 2 vastas 

frisas, com 10 logares cada. 

Comporta pois este pavimen
to 634 espectadores.

O terceiro pavimento, da 

I.® ordem, com[)rehende as 
mesma.s divasões dí) pavi

mento inferior. A  .sala de 

espectáculos tem aqui a se

guinte com[)osição; dois ca
marotes de bocca, com ante- 

camaras j)rivaiivas e gabine
tes sanitários, 22 camarotes 

com varandim .salien
te, e balcão ao centro 

com 3 filas de [)oltronas 
e 58 logares. Compor
ta a 1.=' ordem t88 es
pectadores.

O <]uarto [)avimen- 
to, da 2.“ ordem, cons
titue o andar nobre do 

edifício. Vem terminar 
n este plano a escada

secção das [joltrcnas de orchestra principal corn um lance central e dois

—  9



lances em cruz, tendo um total de 
42 degraus. O patamar intermédio 

dá accesso á i.''‘ ordem, os dois lances 
snperic)res terminam em duas ante- 

camaras com ga-

c* communicação independente com o 

exterior. O balcão contorna a sala 

com duas filas lateraes de poltronas, e 
quatro filas centracs, tendo lóqloga-

fí

lerias, ligadas ao 
bar e toilette das 
senh oras; estas 

antecamaras dão 

accesso ao gran
de salão de festas 

ou «foyer», que 
occupa toda a 

fachada do edi
fício, e dãosahida 

aos fundos para 
as duas escadas 
de serviço, e para 

as galerias e cor

redores que ser
vem a sala de es

pectáculos. Esta 
com p reh en  de: 

dois camarotes de 
bocca com 10 lo- 
gares cada (com 
vestiários, gabi
netes e -salões privativos) destinados 
um ao Prefeito do Municipio, outro 
ao Presidente do Ivstado. Pastes cama
rotes e salões teem mobiliário especial

G a l l e r i a  late ra l

V

•b

d

A n d a r  n o b re

res; na parte anterior do theatro e nos 

dois sectores intermédios ficam 5 
camarotes em cada sector. Comporta 

esta ordem 234 espectadores.

—  10



o  quinto pavimento, ou 3.» ordem, 
comprehende os dois camarotes de 
bocca, apenas com antccamaras, e 
31 camarotes. Comporta 175 espec
tadores.

O sexto pavimento comprehende 

as duas TORKIXHAS ou camarotes de 
palco, o balcão do centro e os late- 
raes com q.sectores tendo 382 logares, 
e as galerias centraes, ou paraizo, 
com dez filas de cadeiras e 262 lo- 
gares numerados. Comporta esta 
ordem 554 es[>ectadores e mais 31 
em logares não numerados.

A  lotação normal do theatro é 
pois de 1.816 espectadores.

O .sexto pavimento consta de 
uma unica sala, .sobre o auditorio, 
a cujo contorno justamente .se adap
ta, a cupula central; é um salão 
circular, com 30 m. de diâmetro. 
Esta sala liga-se com o quinto pavi
mento por uma escada especial. Re
cebe luz pelo lanternim superior da 
cupula, e comnumica com o palco 
por uma grande abertura, sobre o 
muro de ante-scena, fechada com tai- 
paesde ferro.

As alturas dos differentes [)avi- 
mentos são: .sob-solo, altura maxima 
6,50 m., no palco; rez-do-chão, nos 
corredores 2,8 m.; no hall, 13 m.

Andares, nos corredores 3 m. de

altura media, variando com os anda

res. Salão de festas ou FOVER; 11 m.

À A rt A rt A AÍ

1̂ ’

' t

P o rta  da fac h ad a 2.® pav.

Altura do palco 32 m.;

Altura da sala de espectáculos 20 m. 
Altura exterior maxima do edi

fício, acima do nivel da rua, 40 m.

11
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Frontal do palco

III. ARCHITECTURA EXTERNA

F A C H A D A S

Jtea

ARCHITKCrURA 
exterior do edifí
cio é com[)osta 

no estylo renas

cimento barocco. 
ao qual os artistas italianos clia- 
mam de SEICENTO. K o estylo 

clássico, com os typos e modulos 

da renascença greco-romana, mais 
variada, porém, na apropriação 

c ornamentação d’esses typos e 
com maior liberdade imaginativa 
no em[)iego da linha curva, nos 
motivos e detalhes ornamentaes.

D esta arte, o compositor im
prime á sua obra um caracter 
jressoal, ex[)andindo a sua imagi

nação para fóra dos rigorosos 
compêndios vitruvianos. Era de 

esperar que este estylo tomasse 
desde o século XVII um grande 

incremento, prestando-se pelo seu 
aspecto de imponente nobresa e 

pela sua [romposa ornamentação á 
architectura monumental dos tem
pos modernos. A liberdade de 
composição garantiu-lhe este suc- 
ce.sso.

Foi judiciosamente escolhida 
a architectura do Theatro Munici
pal; e o artista que delineou as 
suas quatro fachadas respeitou de- 
votamente a hieratica sobriedade 
dos moldes primitivos da renas-
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cença, e deu a nota perfeita do novo 
estylo na proporção e disposição do 
todo, e na confeição dos detalhes

a rch itecto  

o ni i n i ni o 
Acentúa- 

desenho o 
tias linhas 
sontaes; as 

lastras e co-

nicos, sem 
exagero, 
se no sen 
predominio 

rectas hori- 
cornijas, pi- 
lumnascon-

l»;___----------------------------- ---
A  M U S I C A  B r o n z e  -  F a c h a d a

servam os modulos e as galhas clás

sicas; as arcadas são correctamente 

de volta inteira. A  nota original co
meça por definir-se nos frontoes em 

voluta, não .só no attico dos corpos 
avançados da fachada, como nas 
frestas da ordem siijterior, todavia, 
acompanhados do frontão clássico 

triangular como nas janellas da fa-

chada lateral do andar nobre; e gene- 

ralisa-se com mais franquesa o novo 
estylo nos perfis curvos dos balaus
tres, nos balcões e nos elementos 
decorativos fundamentaes, como em 
medalhões, tympanos, cartuchas, e 

na graciosa composição das chambra- 
nas das janellas lateraes; finalmente, 

tomam o aspecto barocco, mais re

curvo e caprichoso, as obras de apli

cação em madeira, ferro e cobre, nas 

janellas, portas e gradis, nos elemen
tos decorativos tla ciqtula e do attico 
do corpo elevado da scena, nos attri- 

butos o allegorias próprias do theatro.
A  chaminé, collocada isolada

mente ao lado do edifício, em forma 
de columna ro.stral, com o seu capitel e 

pedestal de linhas curvas, sobre um 
fuste de fôrma classica, tendo porém 
uma decoração francamente barocca, 

está ahi como testemunha ou etiqueta, 

ou como uma epygraphe ou synthese 
glosada ila composição poética do 

artista.

Não houve exce.ssos na aplica

ção decorativa, e o architecto man
teve a singelesa monumental, a per

feita harmonia tpie dá á sua com

posição todo o brilho de uma obra 

prima, de uma obra de arte.

14



A  fachada f)rincipal eleva-se do 
solo sobre 12 dej^raiis de cantaria, 

em toda a extenção da fachada. 

A })arte central é ladeada por dois 

corpos salientes cujos balcões .são 

snpportados respectivamente por dois 

TEL.A.MOXl rej)re.sentando dois her

cules. Sobre estes .se appoiam dnas 

coliimnas de sienito polido com ca- 

()iteis de bronze, os qnaes snpportam 

o entablamento do corpo avançado 

com a sna cimalha em volnta; o 
attico éconstitihdo por iim medalhão 

allegorico e sobre este assenta, de 

nm lado iim grnpo de estatnaria de 

bronze, repre.sentando o 1)k,\ma; do 
outro lado a MvsiCA. Cada cinal 
•se compõe de 3 figuras. O primeiro 
tem no centro uma mulher .segurando 

um facho luminoso e empunhando a 

tuba sonora da fama, em |)lano in
ferior duas figuras, uma represen

tando a verdade suspendendo o veo 
e olhando um espelho, a outra segu

rando um punhal, no trágico gesto 
das paixões impulsivas e violentas. 

O .segundo grupo tem no centro uma 

bacchante com o ihyrso e a corôa, 
ao lado uma mulher tangendo a lyra 
das canções românticas, outra tocan
do a flauta das melodias bucólicas.

Os tympanos das portadas em arco 

dos dois corpos avançados são oc- 
cupados j)or figuras de mulher em 
meio relevo, .symboli-  ̂

saudo a dansa, a mu

sica, o canto, a decla- 

mação. Sobre o attico 
do corpo 

interme- 

dio estão 
dois ou-

1\V‘ ' '■

o  D R A M A

---- -----------_______ I
B r o n z e  —  F a c h a d a

])os de bronze, compostos de um alto 
cyrio flammejante, rodeado por cre- 
anças tendo instrumentos de musica.

Ao lado do corpo [)iincipal da 
facha<la estão dois terraços sobre 
arcaria e columnatas, no centro dos 
quacs estão collocadas duas outras

Sn
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allegorias de bronze, Km um dos 
grupos uma mulher tendo no regaço

\

'--'i is-

-f -
M a s c a r ã o  C unhai

um cu[)ido que a beija; no outio 
uma mulher empunhando a lyra, e 
coroando uma criança cpie a ella se 

recosta, a qual, tendo em uma das 
mãos uma |)ena, com a outra dedi
lha a lyra. Representam: a primeira 
a inspiração amorosa, a .segunda a 

poesia lyrica sincera e ingênua.
A fachada lateral comi)õe se da 

parte central corresi)ondente ao audi 
torio, coberto pela cupula, e dois 
corpos symetricos, alem do corpo 
anterior da fachada e o coi po pos

terior da scena. O corpo central

divide-.se em 3 pavimentos: o em

basamento com pilares rectos em 

bos.sas; o andar nobre tendo balus- 

trada e columnas geminadas de sienito 

polido com capiteis de bronze, o 
ultimo andar sob arcaria, com guarda- 

corpo de ferro e ai^plicaçôcs de cobre 

dourado. Sobre o attico está uma 
serie de mascarões que se repetem em 
todos os corpos reintrantes da fachada. 

Os corpos salientes e .symetricos que 

ladeiam esta parte central teem no 

andar nobre tres portadas, sobre um 

balcão em consolos com balustrada 

de grés, tendo na janella do meio um 
busto de mármore branco; são quatro 

os bustos nas duas 'fachadas oppostas, 

e representam as quatro musas: Ruler- 

pe, Thalia, Melpomene, Terpsichore.

O corpo do palco scenico é de 

composição mais singela, apenas de
corado com medalhões in.scriptos com 

os nomes de celebridades musicaes; 

de um lado: (iomes, Verdi, Bizet, 

Bellini e Ro.ssini, do outro: ^lozart, 
Gounod, Beethoven, Weber e Wagner.

O attico que supporta a cupula 

é vasado por olhos-de-boi ovaes, en
caixados em painéis com apilarados 

duplos. A cu])ula tem a forma có

nica com a gólla c a cornija enfei-

16



tadas com appiicações de cobre 
dourado, assim como o laiiteriiim. 
O corpo elevado da scena lermina 
em angulo com duas empenas, e co-

E n fe it e  do ve rt ic e

bertura em dois panos rectos. Os 
atticos sfio decorados por cartnclias, 
tendo nos ângulos mascarões; e os 
dois vertices terminam por uma grande 
mascara, sobre a qual se eleva uma 
lyra, cujas extremidades ficam a 40 m. 
de altura do .solo.

A ornamentação geral, sempre 
empregada com .sobriedade digna de 
todo o elogio, cifra-.se na ajjplicação 
de festões de louros e grinaldas, na 
estylisação de folhas de acanthoeem 
singelos motivos da classica renas-

m
V. «CÍT'.

À !

cença, levemente modificados .segun
do a expressão do novo estylo barocco.

Algumas notas 
originaes de fina 
esthetica estão na 
composição e de
coração das por
tas e ja n e lla s .
Ahi sobresaliem 
vários specimens 
de verdadeiro pri
mor. Por exemplo 
as grandes porta
das em arco que 
ligam o salão aos j j
terraços, as por- 
tas-janellas sobre 
os balcões do cor
po posterior, c as 
portas de passa
gem nas galerias ■ 
do rez-dochão;
estas, tendo a con- i »
cha, que consti- f 
lue o fundo do j 
pequeno frontão t 
curvo, l adeado ! 
pelas volutas, dão | 
a nota mais opu- i 
lenta do novo ba- L 
rocco, no qual se j  
accentua o pre- ''
1 ■ • r r

domínio do ele- !;
mento c u r v o  e I
mais phantasia na j
ornamentação.

■ i-

vy
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T e c t o  do s a lã o  de fe s ta s

~1

üÃrv̂-ar:̂ "

O s c a r  P. da Silva , pint.

IV. ARCHITECTURA INTERNA

v e s t í b u l o  e e s c a d a  p r i n c i p a l

EMrKKGO de lio- 

\’()s m;ilCTÍacs de-

corativosconio os 

marniores, os mo

saicos, os estu

ques lúcidos, f) jrcsso, a pintura, 

prestouse a que a architectura 

interior do cdificio colhesse effei- 

tos novos e tomasse um caracter 

diverso, se bem que se conserve 

nos moldes do estylo adoj)tado 

[jara o exterior. A ornamentação

é mais capricho.sa, o relevo dos 

ornatos é menor; mais delicados 

.são estes, e levianos, mas são mais 

variados e baroccos. Não obstante, 

o arehitecto ainda .se manteve com 

uma sobriedade que agrada.

O vestibulo com a sua côr 

homogenea e branca, sem effeitos 

ou contrastes violentos de colori

do e ornamentação, desde o co

meço nos dá e.ssa nota criteriosa 

de simplicidade pela qual se im-

—  19



põem as facha

das exteriores.

A  parte pro
priamente do ves- 

tibulo é separada 

da caixa da es

cada por duas co- 
lumnas inteiriças 

de granito cinzen
to do Lageado, 

com 6,20 m. de 
altura, e o dia- 

metro de o,8o m., 
de clássico estylo 

toscano. A  caixa 
da escada tem 

20 m. de altura 
total sendo illu- 

minada superior- 

inenie por caixi
lhos envidraçados 

e jilafonniers de 

crystal. A  escada 

é de mármore  
branco e a balaus

trada de mármore 
amarello de Iialia.

A  porta que 
dá ingresso aos 

logares de i o r 
dem é também

m m

A

B a r  e R e s t a u r a n t e

r-Tftl

lilíni
m

In terior
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de mármore branco, com leves veios 

cinzentos. É nma obra de fina esculp- 

tnra, composta noestylo barocco, com 

duas formosas caryatides por lado, 

esculpidas com toda a liberdade na

turalista e perfeitamente enquadradas 

no estylo do conjuncto pelo jogo dos 

mantos e pela pose expressiva dos 
bustos.

Os arcos que encimam os vãos 
das portas e janellas têm um de.se- 

nho mais capricho-so, desviando-.se do 

clássico arco circular. O artista, 

conserv'ando os motiv'os fundamen- 

taes da compo.sição, deu largas <á 

sua inspiração e, como no verso, 

sem desviar-se da metrificação e da 

rima, fez obra diversa, original e 
bella. O mesmo genero de compo

sição se applicou ás ante camaras 
lateraes, até onde ascendem os dois 

lances superiores da escada, e também 
ao «bar» e gabinete para .senhoras.

Candelabros de bronze, applica- 
ções de cobre dourado para illumi- 

nação, espelhos, capiteis e fustões 
dourados sobre os tectos, balaustra

das de mármore e de ferro dourado, 
completam a ornamentação da vasta 
camara do andar {)rincipal.

A  parede que divide com o andar

nobre, é decorada pela porta-janella 
central, de bronze dourado, e lateral
mente pelos dois painéis de mosaico 

venesiano, representando, o da e.squer- 
da, uma scena do OURO DO RiiENO de 

\\ agner, e o outro a cavalgada das 
W a lk yr i.a.s. Estes quadros são, como 

trabalho em mosaico, de uma grande 
[)erfeição de tintas e desenho.

P o rta  de bronze interior .

--  21 --
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S A L À O  D E  F E S T A S  —  “ F O Y E R ”

Esta grande sala tem 30 m. de com
primento, 8 m. de largura e 12 m. 
de altura, occupando toda a extensão 

do corpo da fachada. Está ligada ás 

antecamaras por grandes portas em 
arco, de bronze dourado com laminas 

de crystal. São très as portas d este 
typo: as duas de ingresso e a do 

centro, (jue abre sobre o balcão cjue 

domina a caixa da escada.

A architectura interna dasalaé mais 

opulenta e variada que em outras de

M;
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pendências do theatro. Os muros são 

cortados em arcaria com columnatas 
de pilastras, sendo os capiteis e as 

bases de cobre dourado; os pliuthos 

são de mármores variados, brechas 
do Itupararanga e mármores italianos, 

com molduras e filetes de cobre ilou- 

rado. Todos os vãos são occupados 
por applicações de ornamentos e 

peças decorativas de ifiimeira im
portância: são as grandes portarias 

de jacarandá, abrindo para o exterior

22
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com os sens vitracs cle laminas colo

ridas e esmaltadas, as Bellas portas de 

bronze dourado, que abrem para o 

interior, os espelhos com applicações 

de metal e pontos de luz, os tym- 

panos decorados a [)intura com file

tes de ouro. As pi lastras e os fundos 
em branco de es

tuque lúcido re

produzem a nota 
clara que vem do 

f r̂ande vestibulo, 

permittem a dilui
ção do colorido 

mais quente dos 

mármores e da 
pintura, augmen- 
tam o brilho dos 

dourados, e am
pliam o effeito lu
minoso das lam- 

padas e dos espe
lhos nas festas 
nocturnas,

O tecto é dividido em tressecções 
abobadadas, com o centro occu[)ado 
por ties telas decorativas devidas ao 
pincel do no.sso di.stincto artista Oscar 
I’ereira da Silva. Os painéis lateraes 
re[)resentam tluas apotheoses á mu
sica e á dansa; o do centro repro-

E s c a d a  nobre

duz uma scena do primitivo theatro 
romano. Sobre uma praça, em frente 

cá portada de um palacio, nos degraus 

do qual se recostam os espectadores, 
detem-se um carro, tirado por bois, 
cujo estrado é o palco. Ahi, sob 

um toldo com lamberquins de par

reiras, dois músi

cos e dois actores 

reproduzem uma 
scena de Come

dia, emquanto 

uma bacchante, 
fazendo \ibrar a 

pandeireta e reti

nir os crotalos bai
la em torno do car
ro, sobre o solo 

juncado de flores.

Esta tela de
corativa, consti
tuindo um qua

dro das origens 
do theatro, nesses 

antigos tem[ios de bucolico [)antheis- 
nu), dá uma nota de coloridos variados 
de viva e alegre intonação. O [lavi- 

memo, de marchetaria, feito de madei
ras nacionaes, completa este conjuncto 
esthetico e perfeitamente .se harmonisa 
com a ornamentação luxuosa do salão.

D e ta lh e s
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Esta sala tem em planta a forma 
de ferradura, que se modifica nos 

diversos planos das suas cinco ordens, 

pela disposição curva dos balcões.

T

tendo uma fachada interna cylindrica 

e uniforme. No nos.so theatro os ca

marotes salientam-.se em balcão, sus

pensos em ])arte e apoiados por

r ' i '
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A u d ito r io  —  V i s t a  gera l

Este dispositivo dá ao conjuncto da 

grande sala um aspecto de leveza 
que sobremodo contrasta com os 

typos muito usuaes de grande theatro,

finas columnas douradas, projectando- 
se em planos alternados. Os para
peitos e guarda-corpos, em grades 

douradas de ferro forjado e cinzelado
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com applicação de vidros coloridos, auxi
liam mais esse aspecto rendilhado e leve. 

que a decoração geral da sala e os frisos 

trasfurados da ventilação completam c 
a[>erfeiçoam.

A architectura do interior obedeceu ao 
estylo geral do edifício; aqui, porém, toma 

uma vestimenta decorativa mais pomposa 
e phantasista. Nos dois corpos de ante- 

scena c adoptado um novo elemento orna- ! 

mental, proprio da ultima phase do barocco, 

a columna torsa, que muito se applicou 

e.scuipida em madeira no interior das ca- 
thedraes dos séculos XVdí e suppor-

tando frontões em volutas, coroados sem
pre de figuras allegoricas.

A decoração d'esta saia de es()ectaculos

egualmente um templo de culto arti.sco_

conserva essa homogeneidade do estylo 
•sendo porém, enfeitada por decoração mais 

rica a cpie admiravelmente se presta o seu 
plano curvo. A  coloração geral, em branco 

e ouro. continua a tonalidade harmonica 
da architectura interna do edifício, e presta- 
■ se melhor ao esplendor das festas noctur

nas e ao fulgurante effeito da illuminação 
electrica.

O quadro da abertura da scena é co
berto superiormente por uma abóbada 
arqueada com duas lunetas lateraes. no 
fecho da qual está o medalhão de Carlos

■ ?Yj.
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Gomes. Foi collocada a ephigie do 

grande mestre no seu posto de honia, 

dominando a scena e o anditorio, 

como o regente

these crescente, alegre e festiva. Fste 

quadro esculptural c de uma compo

sição primorosa, as figuras sâo de

Îi".-

consagrado de to

das estas festas 

musicaes, dentro 

do mais notavel 
theatro do seu 

estado natal.

O frontâo do 
palco é occupado 

por um alto friso 
esculpturado, re

presentando o 

nasci mento de 
Venus. Sobre o 
fundo dourado de 

uma brilliante au

rora,surge de uma 

grande concha 

que se abre a fi
gura esplendiila 
de Venus, incar

nação luminosa 
da ideal belleza, 
occupando o cen
tro do quadro. Ivnchem o friso nym- 
phas em agitada multidão, Oceanides 
e Naiades, agrupando-se e volteando, 

como ondas que rolam, em uma apo-

• 1
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M o s a ic o  do v e st íb u lo “ O u r o  do R h e n o “

uma vivacidade 

flagrante, e o con- 
juncto manifesta 

a agitação, de ra
diante 'alegria,  

d’essa festa celes
tial de deusas.  

Foi seu auctor o 

artista esculptor 

Alfredo Sassi.

O tecto do au- 

ditorio compõe- 

se de uma calote 
espherica,  cir- 

cumdadapor uma 

larga moldura 
trasfurada, de co

bre cinzelado e 

dourado,  orna

mentada com ra

mos de flores, 

mascaras e grinal

das de louros. O 

centro é occupa-

do pelo grandioso PLAFONNIER de 

latão dourado, com globos e pen

dentes de crystal lapidado.

Em torno d’este centro luminoso.

26 —
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sobre um fundo de ceu claro, quasi 

branco, e dentro de uma aureola 

de nuvens, circumscreve-se no tecto 
um friso pintado, 

em estylo grego, 

composto de uma 

serie de grupos e 

figuras symboli- 

cas, dispostas co

mo se fosse a 

pl ani f i caç ão  de 
um friso colorido 

de qualquer gran

de vaso greco- 
etrusco.

Representa es
te friso decorativo 

as phases succes- 

sivas da vida,  

desde o nascimen

to, a amorosa ger

minação do sèr 
humano, a lucta 

o l ympi ca  pelo 
ideal, até á glo

riosa consagração 

do homem heroe.

K um friso theatral, symbolisando 
os momentos da vida da humanidade 
e suas luctas, composto de allegorias 
classicas; são estas as scenas que,

—  27

Vi'ii’

«Koftil

M o sa ic o  do v e st íb u lo  “ A  c a v a lg a d a  d a s  W a l k y r i a s

transportadas para varias epochas e 

locaes, se desenrolarão perante o 

auditorio no palco d’este theatro, 

traduzidas pela 
musica, pela poe- 
•sia e pela arte 

dramatica; repre
sentam da mesma 
sorte a vida dos 

homens na sua 

eterna batalha,  
dentro do pro- 

[>rio destino, re

produzindo a co
media, o drama 

e a tragédia hu
mana em todas 
as suas comple

xas modalidades, 
com a sua myste- 

riosa psychologia.

Os quatro pen
dentes triangula
res da abobada 
central são deco
rados, cada qual 

por uma grande 
lamina de cobre dourado, rebatida e 
cinzelada, tendo no centro um meda

lhão refulgente em forma de diamante, 
que sobresahe de um fundoestrella-

--.X / l'
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cio e brilhante como o tirmamento, 

laíleado por figuras allegoricas. Outras
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ti<furassimilares enfeitam as impf)stas 

do arco da sccna, e fazem parte de 
composições decorativ'as da sala, 

alliisivas semi r̂e á arte dramatica, <á 
musica, ao canto, á dansa, á poesia.

A orchestra é collocada em um 

plano inferior ao da platéia, sohie 
um estrado movcl, conforme o dis

positivo wa^rneriano. Idea indepen
dente do amphitheatro, e não se 
antepõe, defrontando a ribalta, como 

na maioria dos theatros.

l\ distribuição dos logares c feita 

em linhas transversaes de ligeira cur

vatura. Nas primeiras dez, filas, as 

poltronas não se ajustam perfeita

mente, e deixam entre si um inter- 

vallo, disposição de muita commo- 
didade que facilita a passagem do es- 

pectador, O typo das cadeiras, a sua 
installação e distribuição constituem 

detalhes fundamentacs na organisação 

de um auditorio; no nosso theatro 

este particular foi cuidado com es

pecial attenção.
z\ ventilação da sala é realisada

«  m
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artificialinente por uma corrente con

tinua e descendente de ar, convenien- 

temente depurado, a qual entra na 

sala pelos arcos trasfurados da cu- 

FHila, e pelos frisos recortados das 

abóbadas lateraes, sobre os balcões 

da ultima ordem. O ar é absorvido 

j)elos orifícios abertos no pavimento 

doauditorio e lançado para o exterior 
pelo lado opposto ao da sua entrada 

no edifício. Xo [>onto de ingresso 

o ar é forçado a atrave.s.sar um filtro 
especial, que o de

canta das poeiras, 

e é em .seguida 

refrescado ou a- 

quecido conforme 
as nece.ssidades 

do momento, de 
forma a estabele

cer na sala um 

ambiente fie tem
peratura normal e 

uniforme. A re
novação fio ar 
faz-.se, pois, insen

sivelmente,  se
gundo todas as 
firescripções hy- 
gienicas;  e co- '
nm os correfifires vesubuio

galerias e antecamaras são egual- 

mente aquecidos, ficando em equi

líbrio com a atmosphera da .sala, 

não ha que temer as correntes trans- 
ver.saes, atravéz das portas que se 

abrem para o exterior da sala.

Ksta ventilação e este equilí
brio .são aceusados por meio de 

uma serie de thermometros eléc
tricos, collocados nos pontfis prin- 
cipaes do interior, e postos em coni- 

municaçãf) com um enregistrador com- 

nium. O empre

gado encarregado 
d’este serviço a 

todo o instante 

tem conhecimento 
das temperaturas 
nos diversos pon
tos df) edificio e 

manobra as machi
nas de arejamen

to, aqueci men
to, refrigeração, 
de aceordo com 

as indicações dos 
apparelhos. Es

tes thermometros 
prestarn-se tam
bém como avisa- 
dores de incêndio.

1
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GABINETES E INSTALLAÇÕES ESPECIAES

No decorrer desta curta mono- 

gra[)liia ficam apontadas indicações 

geraes a proposito das dependencias 

e gabinetes annexos ás partes princi- 
paes do theatro. Todos estes ficam 

inclusos na descripção geral (pianto 

á sua locação nas plantas e sua arclii- 
tectura interna, consentânea ao seu 

destino e á barmonia estlietica de 

toilo o etlificio.

G a b in e te  dos  t h e r m o m c t r o s  e h y g r o m e t r o s

Os corredores (pie circumdam 

o auditorio têm 2,8o m. de largura,

ligam-se a vastas ante-camaras inter

medias e comnumicam com as «log

gias» lateraes, dando vasão rapida 

e facil á população de cada andar. 
A  area reservada á circulação do pu

blico durante os intervallos dos es

pectáculos constitue um vasto «pro

menoir» com largas escadas de acces- 

so aos differentes pi.sos, com amplos 
gabinetes sanitários, ve s t i a i i o s  e 

«bars», tendo as «loggias» ao ar livre, 

em columnata, como verdadeiros REl- 

VEDKRES, dos quaes ,se descortinam 

esplenditlos panoramas para os dois 

sectores da citlade. O tbeatro mu

nicipal de S. Paulo é, sob o i)onto 
de vista da facilidade e amplitude 

das suas communicaçoes, da distri

buição das suas salas e installações, 

de um plano admiravel e exepcional.

Os gabinetes dependentes dos 

camarotes do proscênio, as saletas 

para senhoras, os camarins, as salas 

para artistas e administração, os 

restaurantes, têm a sua decoração, 
tapeçarias e mobiliário apropriados.

1̂  tlever se-ha desde ja annotar, 

com phra.ses do máximo louvor, que 

todo o mobiliário não .só ilestas

30



Camaras, como do auditorio e depen- 

dencias, foi executado cm madeiras 

nacionaes no Lyceu de Artes e Offi
cios de S. Paulo, aggremiação pau
lista, derigida pelo Dr. Ramos de 

Azevedo, cujos estatutos são eminente
mente patrióticos e humanitários.

Os serviços es- 

jreciaes proprios 

de um tlieatro, de 

uma grande com

plexidade, dizem 

respeito: á SCKXA 
com todo o seu 

mac hi ni smo do 

sob palco e urdi- 

meuto; á II.I.UMI- 

X.\ÇÃO não só tio 

palco, com os va

riados jogos de 

luz e colorido, 

como também do 

resto do edifício; 

á VKXTII.AÇ.VO

com a dei)uração do ar; ao AÇ)UK- 

CIMKXTO e KEFKiCFRAÇ.tO da athmos- 

phera interior; ao serviço  de IXCFN- 

DIOS, de AMÜUFAXCIA, de POLICIA e 

de AD.MIXI.STKAÇÃO

A totlos estes serviços corres
pondem installações especiaes electro-

mechanicas, importadas dos mais con

ceituados fabricantes, com os mais 

modernos a[)erfeiçoamentos. Xão en
trando em detalhes, haveriaque notar 

de começo o panno metallico da scena 
com 12.000 kilos de peso, seu ma

chinismo e dos outros tlois pannos



caldeiras para o aquecimento pelo 
vapor a baixa tensão, em seguida á 
machina de fabricar gelo e ás bombas 
de agua para a refrigeração; teriamos 
(jue descreveras grandes turbinas im
pulsora e expulsora i:>ara a renovação, 
do ar e movimento da ventilação, 
com a sua rêile de túneis, galerias

■ ■ O
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gante, as installações sanitarias de 
agua e exgotos, de gaz, de defeza 
contra as descargas eléctricas, contra 
os incêndios, de previdência e de 
soccorro contra os perigos possiveis.

O theatro c, com effeito, cf)mo 
uma grande nave em que uma jm- 
pulação variada, ostentosamente se 

exhibe, e em dois 
dos seus corpos 
se acantona; uma 
parte, os especta- 
ilores, reel aman do 
todo o conforto 
e todo o prazer 
de um luxuoso pa- 
lacio moderno em 
permanente festa; 
a outra, dos co
mediantes, viven
do em um meio ar
tificial, por vezes 
distante alguns

Q u a d r o  d is tr ib uid or  e t r a n s f o r m a d o r e s  e lé c tr i c o s

séculos da actua- 
lidade, requeren
do todo um sce
nario de effeitos 
phantasticos, que

e chaminés; entrariamos nos gabine
tes das installações eléctricas, camaras 
de accumuladores. com seus quadros 
distribuidores e enregistradores de for
ça e de luz, o «"orgão» com as suas 
múltiplas combinações de coloridos 
[jara a illnminação das scenas. Com
pletariam a ilescriijção, longa e fati-

faça reviver scenas feéricas do paiz 
dos sonhos, estrophes de antigas 
epo[)eias, quadros da tragédia huma
na de todos os tempos.

O nosso Theatro Municipal reahsa 
sob este [jonto de vista, uma solu
ção perfeita, digna de uma grande 
Capital,
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V. CONSTRUCÇÁO E ADMINISTRAÇÃO

H ISTORlCO

Vestíbulo

SEM1>KP: dependen
te de um conjunc- 
to numeroso de 

factores —  perso
nal idades e ac

ções —  a realisação de uma obra 
como o Tlieatro Munici[)al de São 
Paulo. I£ raramente se forma um 
juiso do quantioso sommatorio de

esforços, de luctas e de sacrificios 
que re|)resenta uma tal obra, quan
do c finda e completa, porque a 
harmonia e naturalidade finai do 
seu todo —  Como se uma unica ideia 
e uma só vontade em um simples 
gesto a modelasse —  não denuncia 
nenhum d’esses factores incalculá
veis da sua tormentosa edificação.
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Têm historia similar as grandes 
obras cia humanidade, e assim se pa
recem ás grandes obras da natureza, 
tanto mais perfeitas quanto menos 
demostram a difficuldade de sua ela
boração, a complexidade do seu or
ganismo.

Seria um acto de justiça a nar
ração de todos os trabalhos e de todos 
os obreiros que concorreram para a 
formação deste grande edifício; essa 
historia minuciosa, porém, tornar se- 
hia demasiado alongada em uma 
ra|iida monographia destinada á festa 
inaugural. Será resumido, portanto,
0 relato dos factos e a nomeação das 
individualidades.

Depois do incêndio, em 1898, do
1 heatro de S. José sito á Praça João 
Mendes, que a ideia da sua recons
trução ou da edificação de um novo 
theatro foi aventada por vários pau
listas de iniciativa.

lim 1900. na sessão de 14 de 
Agosto do Congresso Legi.slativo, 
o sr. Frederico Abranches apresentou 
um projecto de lei auctori.sando o 
governo a construir no local outr’ora 
occupado pelo theatro S. José um 
novo theatro com os aperfeiçoamentos 
modernamente adoptados em edifícios 
congeneres. Itste projecto era tam
bém assignado pelos srs. drs. Siqueira 
Campos, Jorge Tibiriçá, Mello e Oli
veira, Silva Pinto, Cerqueira Ce.sar,

Ricardo Paptista, Almeida Nogueira 
e (jiiimarães Junior.

Para a execução das obras o go
verno teria a faculdade de einittir 
apólices de ó'*/,, até dois mil contos, 
Depois da quarta discussão e tlemais 
tramites legaes, este projecto de lei 
foi confirmado [lela lei definitiva n.» 
750, de 13 de Novembro de 1900.

O terreno onde existiu o Theatro 
de S. José era propriedade do Ksta- 
do, e este o cedeu á Prefeitura em 
troca do edifício do Congresso que 
pertencia á Camara Municipal. Ivstes 
direitos foram ao tempo discutidos, 
mas a transmi.s.são reali.sou-.se, confor 
me consta da lei municipal n.<> 588 
de 1 I de Junho de 1902.

A  Prefeitura desde logo reservou 
este terreno para o estabelecimento 
do seu Paço Municipal, cujas obras 
ha pouco .se iniciáram, e que consti
tuirá mais um dos monumentos cia 
no.ssa progres.siva Capital.

Votada a lei, occupou-se o Kstado 
da escolha do terreno i)ai a . a nova 
casa de espectáculos; de começo .se 
hesitou entre o terreno do Largo tie 
S. Franci.sco, onde está a Kscola de 
Coimnercio, ea situação actual na Rua 
Itapetininga; decidiu-se. porém, por 
esta ultima, conforme a criteriosa de
liberação da maioria dos technicos 
que houvéram de pronunciar-se sobre 
este assumpto.

No anno de 1902 foi adquirido o
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referido terreno, uma parte do qiial 
por meio de expropriaçcão, importando

F a c h a d a

a compra em cerca de seiscentos e 
trinta e oito contos de réis.

Conforme o artigo 48, Capitu
lo I\' das Disposições transitórias,

Sessão ordinaria do Senado de 1902, 
ficou o Governo auctorisado a entre- 

----- -̂----------------  gar á Camara Mu
nicipal os terrenos 
e prédios d e s a 
propriados para 
a construção de 
um theatro em 
execução da lei 
de n.o 750, esta
belecendo as clau
sulas e condições 
qiie julgar con
venientes.

h-ste projecto 
conseguiu,  para 
-Sua solução, cir- 
cumstancias exe- 
pcionaes e colla- 
boradores devota
dos; por isso foi 
ra[)ido o seu de.s- 
envolvimento até 
completa execu
ção, o que não é 
entre nós [>roces- 
•Sü de corrente 
n «rmalidade.  
Com effeito esta 
iniciativa encon
trou desde logo o 
mais intelligente 

e poderoso apoio no Presidente do 
Kstado, Conselheiro Francisco de 
Paula Rodrigues Alves, e no Prefeito 
da Cidade, Conselheiro Antoniol^rado;

D eta lh e
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não esquecendo todavia, a interven
ção pessoal, nos períodos iniciaes 
d’este projecto, do fallecido Dr. Klias 
Pacheco Chaves.

Para a realisação do grandioso 
melhoramento, para a corporisação 
d’e.sta bella iniciativa em uma obra 
perfeita, que é hoje um monumento da 
cidade de S. Paulo, constituiu-se })or 
felicidade um grupo de architectos 
de eleição: F. P. Ramos de Azevedo, 
Domiziano Rossi e Claudio Rossi. 
Esta illustre commis.são, cuja superior 
direcção coube ao primeiro, de.sem- 
penhou-se cabalmente da sua labo 
rio.sa tarefa. A  obra executada re 
présenta o glorio.so triumpho dessa 
esplendida iniciativa, a brilhante con
sagração, justa e perfeita, dos seus 
proficientes construetores.

A lei n." 627 de 7 de fevereiro 
de 1903 é a primeira na nossa legi.s- 
lação municipal que se refere a esta 
obra, auctorisa o prefeito a entrar 
em accôrdo com o governo do Es
tado sobre a transferencia do terreno 
que este de.stina á construcção de um 
theatro. Segue-se a lei n." 643, de 
25 de Abril de 1903, auctori.sando 
a construcção do Theatro Municipal 
no terreno cedido pelo Estado, ap- 
provando as plantas e orçamentos 
apresentados pelos très architectos 
acima ditos, e votando a verba des
tinada á construcção, sendo o respe

ctivo contracto assignado em 14 de 
maio de 1903.

A  Camara Municipal (1902-1904) 
que decretou estas leis era composta 
dos seguintes vereadores: Dr. Ant <> 
da Silva Prado (Prefeito), Dr. Pedro 
Vicente de Azevedo (Vice-prefeito), 
P'ranc." Nicolau Ifaruel, João Baptista 
Amarante, José Oswaldo Nogueira de 
Andrade, A.sdrubal Augusto do Nasci
mento, Dr. F^varisto P'erreira da Veiga, 
Dr. Ignacio Pereira da Rocha, Serafim 
Leme da Silva, Dr. Pedro Augusto 
Gomes Cardim, Urbano de Azevedo, 
Dr. Manoel Correia Dias, Joaquim de 
Toledo Piza e Almeida, Dr. José Ge- 
tulio Monteiro, Dr. Francisco Alves 
da Cunha Horta Junior e Dr. Adolpho 
de Almeida Carneiro Maia.

Ivm 26 de Junho de 1903 foram 
assentes as primeiras pedras |)ara a 
implantação do grande edifício, e as 
obras proseguiram methodicamente 
até hoje, dia em que se celebra a 
festa inaugural, apóz oito annos de 
continuo e paciente trabalho.

O monumento ahi está, pois, com
pleto e perfeito, com a sua imponente 
architectura, attestando ainiciativa e 
o progresso do Estado de São Paulo, 
e marcando uma epocha de notável 
brilho que será a do RENASCIMENTO 
da nossa formosa CAPITAL.
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C a r ta z  D es . Mel lo A l v e s Li th . D u p r a t  &  Co.

e s t a t í s t i c a  g e r a l

Cé̂

l\’KRAM inicio as (>l)tas de construcção do T i i k a IKO 

M i \1CM’AI, I)K S. 1'a i  í ,(J em 5 de Junho de 1903, sendo 
concluidas em 30 de Aj^osto de 1911.

O espectáculo inaui>uial realisou-se em 11 de Se
tembro de 1911, com a opera Hamlet.
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PHKSIUKXTK 1)0 ESTADO: Dr. .Manuel .loa(|uiin de Albiuiuerqiie Lins

l’KEFEITO DO MUMOIl’ IO: llarào Raymundo Dujjrat

COMMISSÃO CONSTRUCTORA
Francisei) de l ’aula Hainos do .\/.ovodo 
Domiziano Rossi 
Clauilio Rossi

S. l ’anlo

Al xo.iAüK.s iKciixKos— Adolfo Roi ioiie. Alexandre Roomer

COMMISSÀO DIRKCTORA
Ur. F. P. Ramos de Azevedo, Xuma de Oliveira, 
Dr. M. P. Villalioim, Dr. .Alfredo Pujol.

FORNECEDORES E CONTRACTANTES
ALVENARIA: EMPiiHaiKiito — .1. P>a|)tista Oarolfi

( ’oxtiia-.Mkstuks —  Alossio .Ambroiri, Pasidioal Forlenza 
Mkstuk iiK Axii.AiMKS— (Nnisaiio A incenzo

TI.IOLOS:

CANTARIA:

FoitxKCKDou — 1 ). Menozzi

EMeuKiTKiiio — Tommaso Ferrara 
M a I riîiAKs —  Oranitos do Lafreado c Itaifuora 

• Arenitos do I|)anema
Oranitos porplivroides de ltu|iararaiif;a

\R(i.AM.ASS.AS: M.vriat. A iif.ia — D. Alenozzi
C a i. — Cia. .Melboramentos de S. Paulo 

CiMKXTos — Ernesto de Castro l'è Cia.

MÁRMORES: 1 Tni’AHAKAXoA— Raiico l'niào
C a k k a k a  —  Toma^nini Fratelli 

SiKXA E A'k k o x a —  Fratelli Rafiiiani

MADEIRAS: PiXIlO IIE R iOA e  ESSE.xeiAS XAl'IOXAE.S

Serraria Centra!
Lyeeu de .Artes c Officios

t'ARPIN T.ARlA: M e s t u e  o e i ï . — Paulo Oiannini

MARCENARIA:
PoiîTAs E .lA.NEEi.As— Lyccii (Ic Arfos e Officios

Serraria da Relia A'ista -  Amadei it Cia. 
.1. A'ecchiatti

S. PanIo

Milào

S Paulo
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a r m a d u r a s  de  FERRO:

1' I'HHKlKO-.MOXTADOIi 

FERRO ARTÍSTICO:

MACIUXISMOS DE SCEXA 

I5ROXZE AiniSTKX):
D k x a m k x t o s -

EsTATI'AlilA-

A im-AIÍKI.IIO.S 1)K I i.U  M IX A fÀ o -

<ORRE ESTAMFADO:

e s c u u 't i ’ k'a  d e co rAT1\'A

Coiiipanhiu Mecliaiiica e Jniiiortadora 
Heiss Eoliniann & Cia.

— Hajitista (ielsoniini

Lyceu do Artes e Officios 
(!el)riidor Aniibriistcr

Albert Rosenl)er

-l.yceu de Artes e Officios 
Spinn I'c Soliti 

-Tliicbant Frères 
(dovanni I’iassa I'i Cia. 

■Spinn & Sobn

llancke

y »Kssi> —

Cl.MKXTO-

Maiímoiík-

I’ lXTFRA DECORATIVA:

Do FRADORES:

'̂IDR0S:

\ITRAES:

MOSAKÎOS VEXEZIAXOS; 

MOSAICOS DE FAVIMEXTO:

IXS I'ALEAÇÔES EI.Et TRICAS:
Erz K Foiif v

ScKXA K AVI.SOS 

ExoKXinaiiO k i k c t io c is t a  

OROAO:

Alfredo Sassi 
.loo & I’ellicciotti 
Aeliilles Isella 

-.Joo & I’ellicciotti 
-Lorenzo Massa

Oscar I’ereira da Silva 
I’usello .Moselli 
l’an«-clla Oiuseppe 
Sebastian S|iara|)ani 
I’angella (iinsep|ie 
.loan Armada 
Teixeira e Fillios 
Costa Ferreira I'i ('ia. 
Conrado Sorgeniclit 

Saile
Conrado Sorgeinclil



MACHINAS i)K V E N T l L A g Ã O ; Humboldt (les. M. b. II. Frankfurt

.  A t iU E C L M E N T o r *• 1* r -
„ , REEHKiERAÇ.ÃO f r -r ri '

PA R.\-R A lOS: 1sst.u,i..\i>oh-- 1’rancisco (iali/.io S. Paulo

MORILIARIO: Lyceu de Artes e Officios 
Ducrot & Cia. Milão

Fratelli Hagnani 
Richter Weil & Cia. Frankfint

PAPEÍ^ARIA: Lyceu de Artes e Officios. S Paulo

Solei Hebert & Cia. Milão

CAXALISA(;(')ES E INSTALLA 
(J(')ES SANTTARIAS: J. Simões S. Paulo

ARMADOR DE SCEXA; Celestino Eacchini

(iUARDA: Agniello (h)rvino -

i;s(;oros:

I’AKQUl': !•; .lAHDIM; 

ll,U'MINA(!ÃO EXTEKNA

SERVIÇOS EXTERIORES
CANALISACÃO DE AiT 'AS E

Obras Publicas do Estado 

Obras Publicas da Prefeitura 

Oaz .Systeina Auerbach S. Paulo (ias Coiiip. Etil. 
Electricidaiio — Systeiiia rcfrciicrativo 
Tramway Light .ü Power Coini>. Ltd.

NOTAS DE CONSTRUCÇÀO
Volume das alvenarias de granito;

Volume das alvenarias de tijolo: 

Huiierficies do cantaria

Fcndacõks •2.780 me
FImhasamkxto -i.libõ r
Totai. 5.145 r

Couco E CoUOAMEXTO 7.680
Totai. has A i.vknaiíias 18.125 -
Em fUíAxrro !M8 m\\
E.M AKKXITO 1.804 p
'roTAL 2.752 p

ido as obras e.xternas 4.500.(XKt

Armaduras de ferro laminado e perfilado 

Pegas de ferro fundido

Importância das obras dc construegao, incluindo os 
servigos da esplanada, réis

—  40

7(K) ton. 
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